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			Prefácio 

			Todos nós tentamos conhecer o mundo, é tão natural fazê-lo que nem damos por isso. Todo o conhecimento que vamos adquirindo ao longo dos anos vai-nos fortalecendo e, se conseguirmos utilizá-lo no bom sentido, interagindo com os outros e partilhando os nossos saberes, verificamos que todos juntos seremos muito mais fortes.

			Penso que não existem dois seres iguais, todos nós nos distinguimos uns dos outros, não só por diferenças genéticas, mas também culturais e religiosas. Cada um de nós apresenta um conjunto de caraterísticas físicas, psicológicas, educacionais e culturais que nos torna únicos, distintos. As nossas vidas vão-se cruzando com as das outras pessoas e vamos vivendo experiências boas e más, que nos vão marcando e nos vão moldando o caráter, a nossa maneira de ser. O meio familiar onde nascemos e crescemos, o nosso percurso escolar, os amigos, a catequese, as vivências, tudo tem influência na formação do ser humano. Somos o reflexo de tudo o que vivemos. Assim, perante uma situação que pode ser igual para muitos, agiremos de forma diferente porque temos a nossa maneira de ser, de pensar e de atuar.

			Deste modo, todas as aprendizagens contribuem para o nosso crescimento. É partilhando os nossos saberes e conhecendo os saberes dos outros, trabalhando em conjunto e sintonia que adquirimos capacidades para sermos diferentes, pois a verdadeira essência do ser humano reside na diferença. Acresce o facto de ser primordial a valorização, por cada um de nós, do verdadeiro sentido da palavra união.
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			A viagem 

			Em passos lentos vamos caminhando

			por entre os labirintos da vida,

			construindo todos os dias o mais bonito 

			da nossa existência, embelezando-o com a arte de amar 

			na esperança de que o pôr do sol ilumine 

			todas as nossas utopias.

			Existem paragens, alinhadas ao longo

			do percurso da viagem, feitas por

			atropelamentos, medos, ilusões, frustrações, 

			fantasias, despedidas, reencontros…

			Nelas guardamos em nós pedaços de primavera,

			inverno, outono e verão, alinhados por segundos 

			minutos e horas, que compõem dias pequenos e longos.

			Modelados por disfarces,

			simplificamos caminhos que

			se cruzam entre o perfume das rosas misturado

			com o aroma dos espinhos,

			e vamos seguindo a estrada 

			escondendo cicatrizes de cansaços

			nos recantos mais profundos da alma do nosso ser.

			Então, percebemos de que matéria somos feitos, 

			saudades, memórias, lágrimas,

			sonhos, sorrisos, nostalgias, recordações…

			Interiorizando em nós força, 

			coragem e confiança no amor,

			desvendamos mistérios inexplicáveis

			que transcendem forças universais. 

			Assim, o longe tornar-se-á perto

			e a noite brilhará no dia. 

		

	
		
			Capítulo 1

			Naquele início de primavera, as flores abriam as suas pétalas lentamente, quase por magia. Ressaltava uma combinação linda de cores. Pelo pequeno bosque encantado e perfumado, matizado pelos raios luminosos nascidos do poente, ouvia-se um murmúrio constante do rio que deslizava vagarosamente, saudando as árvores centenárias de todas as espécies que ladeiam as duas margens - qual delas a mais bela! As suas águas límpidas saltitavam de pedra em pedra, deixando escapar pelos ares uma melodia que, aos poucos, se misturava com a do chilrear dos passarinhos, sobrevoando aqui e ali, saboreando a luz do sol. Outros irrequietos trespassando como flechas sibilantes os ramos precocemente frondosos, ora brincando às escondidas, ora picando nos troncos familiares.

			Às vezes, depois de uma bela chuvada, despontava, invariavelmente, no céu imenso, um encantador arco-íris, distribuindo irresistivelmente pelos ares os seus raios coloridos, cujas pontas se encontravam com as águas transparentes, numa amálgama viva e brilhante: era o falar entre o céu e a terra através da fusão dos elementos numa única e inefável combinação de beleza e de cor. Quem, por ventura, por ali passasse seria transportado até ao âmago da beleza da natureza e do silêncio que reinava por aquelas bandas. 

			Numa das margens, lá estavam alguns carvalhos, dispostos de forma aleatória, fazendo de muro à volta da pequena casa, protegendo-a com os seus braços de gigante. E era do lado exterior desta, bem no topo do seu telhado inclinado ao sabor do vento, que diversas andorinhas saíam e entravam nos seus ninhos, voando em alvoroço constante.

			Ao anoitecer, a casa resplandecia os seus tons dourados e prateados como se escondesse no seu interior um verdadeiro palácio. Nessa noite, apenas um dos aposentos se encontrava iluminado. Era o quarto de Lara. Lá dentro, na parede lateral do lado direito da cama, havia um quadro, cuja pintura retratava uma linda borboleta com cores inebriantes. Do outro lado, o camiseiro de seis singelas gavetas sustentava uma jarra com duas rosas de lilás radiante. Embrulhando as janelas do quarto, as cortinas bordadas com pequenas bolinhas brancas davam um toque de ternura e suavidade que envolvia todo o ambiente. 

			Lara tinha apenas cinco anos de idade quando, pela primeira vez, começara a ocupar aquele espaço. Mas foi precisamente nessa fase da sua vida que os seus progenitores partiram para outra terra em busca de novos horizontes e, até então, não tinham regressado. Ficara ao cuidado da sua avó materna que por longos anos ocupou o lugar de mãe. Afinal ser avó é ser mãe duas vezes – como ela dizia a quem lhe perguntava pelas saudades da mãe e nisso ela tirava vantagem. 

			Infelizmente, para Lara, desde essa altura nada mais voltou a ser como dantes. A casa prateada de pisos luzentes carregava agora a sombra da perda dos seus pais, deixando uma amálgama de esperança e dor no seu coração, ansiando sempre o seu regresso e que um dia poderia voltar a sentir o afago das suas mãos percorrendo os seus cabelos compridos, contando-lhe as mesmas histórias que ela já sabia de cor até adormecer num sono profundo.

			Nesses dias em que o verão começava a despontar, vinham-lhe as recordações de conversas com a sua mãe. Então, os seus sonhos já não eram com princesas, nem príncipes ou fadas, eram sonhos de conversas entre mãe e filha tão nítidos, tão reais que ao acordar voltava a chamar por ela. Outras alturas, ela descia da cama, esfregava os olhos ainda tontos das imagens maternas, acendia a pequena luz que iluminava o corredor e, em passos silenciosos, caminhava até ao quarto da avó. Deitava-se ao seu lado para se sentir protegida entre os braços que um dia embalaram os da mãe. Aí fechava os olhos, tentando recuperar com mais intensidade o sonho interrompido. Ela sabia que, através dessa miscelânea de sentidos, conseguia procurar neles os contornos do rosto da mãe e o sibilar das suas últimas palavras que agora surgiam como um eco distante, mas que teimava aprisioná-las para sempre na sua mente: “Lembra-te, Lara, se os medos te atormentarem, terás o silêncio necessário para conseguires meditar nas tuas revoltas interiores que certamente te tentarão derrubar nesta tua caminhada terrena”. Como se as lembranças quisessem fugir, fechava os olhos e concentrava-se nos muitos conselhos da mãe, que, na altura, não compreendia, mas agora faziam todo o sentido: “Tu és forte, ternura! Os fantasmas são apenas inventados e não existem na realidade, não passam de sonhos mal sonhados. À noite, quando o medo do escuro vier, terás a luz da tua alma incandescente, o suficiente para o vencer. Assim, viverás os teus pensamentos felizes e contentes, pois só eles têm o condão para mudar o teu coração. Recorda-te que é no coração que se ganham as batalhas mais duras. Para isso, é preciso que tenhas fé e acredites que o teu destino passa pelo caminho da oração. Só assim estarás protegida pelo amor divino que tudo renova e transforma. Um dia, também tu terás nas tuas mãos essa missão regeneradora. Vi isso no dia do teu nascimento. Sabia que aquela luz que te envolvia tinha um significado especial.”

		

	
		
			Capítulo 2

			Tinha passado algum tempo, agora, com dezasseis anos, Lara era já uma bela jovenzinha, num corpo onde as formas da sua feminilidade começavam a moldar-se com mais intensidade em traços delicados que a sua pele de mármore deixava vincar. Aprendeu a ler, a escrever e muitas vezes questionava-se sobre a sua existência. Do rosto calmo e sereno despontavam uns olhos de um azul celeste e radiante, cujo brilho era a mais singela manifestação da sua alma. Em silêncio tentava escutar a voz interior que vinha de si, algo que recebeu da educação que a sua avó lhe transmitira com a sabedoria dos seus conhecimentos. A humildade de Lara combinava perfeitamente com a simplicidade da sua forma de estar no mundo. Essa descrição fora algo que aprendera desde tenra idade. 

			Mal conhecia todas as letras do alfabeto e já estava habituada a escalar montanhas, a deambular pela floresta, descobrindo os seus mistérios que só ela compreendia numa linguagem feita de empatia, tão impenetráveis no mundo dos homens. Aquele universo que a atraía com a força de um íman era, talvez, o seu verdadeiro lar. Era aí que Lara ia buscar as forças e onde, como um puzzle que se vai montando, peça a peça, as palavras da mãe começavam a fazer todo o sentido, porque cada elemento do bosque possuía um significado que só ela agora começava a decifrar.

			Conhecia a magia de todos os lugares daquela floresta, onde as árvores frondosas enraízam mistérios imperscrutáveis ao homem, onde o pequeno riacho que a atravessa é a porta de acesso ao seu conhecimento. Mas conhecia sobretudo os perigos existentes naquele bosque, principalmente os da outra ponta da mata, gélida, afetada pelos ventos furiosos vindos do Norte que a fustigavam numa fúria enraivecida como se se quisessem vingar daquela existência maligna. 

			Até mesmo os animais que se deslocavam até àquele “lugar assombrado” - assim lhe dizia a sua avó, sem nunca lhe revelar muitas explicações - nunca mais tinham regressado. Apesar da consciência disso, sempre que podia, ela teimava embrenhar-se por aquele espaço, numa ânsia onde a curiosidade anda de mãos dadas com a ousadia. Era lá, bem no âmago da floresta, que ela sentia uma paz inefável. Mas agora as palavras da avó começavam a ganhar mais força, não saíam do seu pensamento, alimentando a sua curiosidade, arrastando-a, aos poucos, na direção do lugar assombrado. Dava consigo a meditar nele e, sobretudo, no destino dos animais desaparecidos e a sua mente questionava-se infinitamente sobre o que acontecia aos animais para que eles nunca mais voltassem. 

			Certo dia, decidiu retomar a sua aventura. Sentia que aquele era o momento de respostas para as suas dúvidas. O dia acordara feliz naquela linda manhã primaveril. Lara também. Esse sentimento fê-la saltar da cama e dirigir-se até ao espelho que se encontrava mesmo por cima da sua escrivaninha. Esteve um longo momento a olhar para a imagem que os olhos ainda turvos do sono teimavam contemplar: o seu rosto já ganhava feições de mulherzinha com juízo, bem-comportada, que se entrega às lides domésticas, porém, o que o espelho lhe mostrava agora era a imagem que lhe saía da mente, a de uma rapariguinha ávida de aventura. Então, espreguiçando-se, sorriu àquela nova imagem que a desafiava. Seguidamente, sentou-se na cadeira junto à janela e olhou para o lado de fora, a vista parecia agora mais espetacularmente misteriosa. É certo que desfrutava de um cenário impressionantemente belo, no entanto o mistério tornava-o ainda mais sedutor. Durante dez breves minutos fechou os olhos. Nesse instante, sentiu-se conduzida pela agitação da folhagem que era atravessada pela brisa suavemente perfumada pelos aromas das rosas e lírios do seu jardim e que batia levemente no seu rosto. Tranquilamente escutava os vários ruídos dos pássaros que rodopiavam em torno dos ramos, que se vestiam já de folhagens, numa espécie de ritual mágico. Alguns momentos depois, abriu os olhos, olhou o céu, este avivava um tom azul nítido e, por instantes, pensou: 

			“Como é maravilhoso tudo o que me rodeia! A cada instante, vejo-me abraçada com o real, a natureza, a floresta copiosa num rodopio de tons verdes e odores interminavelmente inefáveis. É o meu mundo. Precisamente o elemento que me preenche e esvazia a minha solidão e me envolve com a sua pureza. E, se às vezes detenho o meu olhar no imenso céu, é só porque gosto do azul. É tão bonito!”

			Contudo a fresca aragem perturbou-lhe os sentidos, fê-la pensar em tudo o que a encantara quando ali chegou pela primeira vez. Recordou, em especial, os magníficos amores-perfeitos vestidos com pétalas púrpura e brancas, espreitando entre o arvoredo, deliciando-se com as pequenas gotas de orvalho que os regavam, ora deslizando carinhosamente pelas faces das suas folhas, ora saltitando de pétala em pétala, e isso era o bastante para transformar aquele lugar numa imensa tela de luz e cor. Já das árvores, quando o vento dançava sobre elas, sentia-lhes o suspiro, a voz dolente e calma da fala vinda dos seus ramos que se estendiam em direção ao céu, numa estreita comunhão entre a terra e o espaço celeste. 

			Cá em baixo, o musgo macio compunha uma tapeçaria irregular pelo chão, deixando-se trespassar pelos tenros cogumelos que invadiam sorrateiramente os cantos mais secretos da floresta. Os zumbidos das abelhas ocultas dentro das copas das flores, que brincavam com o seu pólen, compunham uma bela melodia feita de acordes suaves e harmoniosos. Tudo isso fazia-a penetrar cada vez mais no âmago do seu pensamento e, por momentos, dizia para consigo: “já não me consigo imaginar longe deste paraíso que preenche inteiramente todo o meu ser. Dele, recebo a mais bela música, talvez por ela vir de seres que ainda não foram contaminados, nem se deixam domesticar pelo homem. Sinto na sua sinfonia a magia e a profundeza da natureza que me envolve e me protege. Sinto que, para além das pinceladas das nuvens de algodão no imenso céu azul, há um ser invisível que invade o meu coração e o alimenta de amor”.

			Vagarosamente, e ainda um pouco pensativa, Lara desceu os pequenos degraus até à cozinha para tomar o pequeno-almoço. Abriu a porta e os seus doces olhos espiaram todos os recantos da cozinha espaçosa. Num instante, avaliou a forma primorosa da sua ordenação: no ar pairava a tranquilidade do ambiente da cozinha, que vinha certamente do efeito arrumado e arejado que a avó dava sempre àquele espaço tão seu. Naquele dia, a avó já se encontrava diante do fogão de lenha como se estivesse a mexer em qualquer coisa. Admirou sobretudo os seus longos cabelos soltos que ondeavam por cima de um robe de tons claros, envolvendo uma linda camisa de noite. Do lado direito do fogão, surgia um pequeno castelo de rolos de madeira muito bem ordenados e encaixados. Parecia-lhe mesmo um puzzle! De repente, viu neles uma dupla utilidade: quando não estavam destinados a arder, acalorando as noites mais frias, enfeitavam o espaço.

			Do outro lado, dormitava Puche, o seu cão de estimação a quem meigamente a avó chamava “a minha pequena bola branca”. Àquela hora, o pequeno bichinho ainda farejava a almofada de penas, muito consolado. Nesse instante, a avó como que adivinhasse a sua presença, voltou-se para ela, com a naturalidade e a doçura que lhe era habitual, deu-lhe um beijo na maçã do rosto e disse-lhe:   

			- Bom dia, Lara, vejo que acordaste bem-disposta!

			- Sim, vovó, e depois de sentir este cheirinho a doce de abóbora, o meu apetite ficou ainda mais aguçado. – Respondeu alegremente Lara com olhos cintilantes na certeza de um pequeno-almoço revigorado.

			- Estou quase a terminar o teu doce preferido para pores nos teus deliciosos biscoitos, que tu fizeste e que têm um sabor sempre tão apetitoso! - Continuou numa voz que revelava toda uma sabedoria vinda da experiência vivida pelos seus longos anos. - Sabes, às vezes é necessária a paciência para alcançar a perfeição!

			Depois, a avó pousou duas chávenas de leite em cima da mesa e sentou-se. 

			- Obrigada, minha querida avó. - Proferiu ela, fixando de frente o seu olhar no rosto daquela que já era sua mãe duas vezes e um pouco desgastada pelo tempo que já não perdoa as marcas da sua passagem. 

			Agora, mais perto dela, notava-lhe uma expressão distante vincada pelo ar nostálgico. O rosto abatido não deixava fingir o sofrimento que ela teimava sempre disfarçar com um suave sorriso. Mais uma vez, imaginou que ela estivesse a pensar na mamã.

			Teimosamente, a mesa guardava sempre dois lugares vazios. Agora tudo fazia sentido. Lara compreendia o motivo da tristeza que, por vezes, despontava no rosto da sua avó quando a apanhava desprevenida da sua presença. Sentia que ela tinha lutado contra as lágrimas durante todos aqueles anos. Instintivamente, ao olhar para aqueles lugares desocupados, os seus olhos foram apoderados por uma expressão sombria. 

			Por vezes, essa dura realidade levava-a a perguntar onde estariam, porque se foram embora, e se voltariam um dia.

			No meio do silêncio, um turbilhão de pensamentos desinquietava de novo a sua mente e as mais duras perguntas acabavam por vencer, atormentando o seu pobre coração: “Mãe, onde estás? Quando me vens buscar?” Mas as respostas a estas perguntas tardavam sempre em chegar. Então, ela sentia-se invadida interiormente por uma tristeza, pois sabia que o tempo corria indiferente ao seu sentimento e despertava nela as mais amargas reflexões: “A tua ausência e a falta de respostas tornam-me gélida e fria, é como se, por momentos, perdesse o chão. Sabes, mãe, todos os dias o meu maior desejo é querer partilhar contigo as minhas brincadeiras. Queria ter-te junto a mim em cada meu novo anoitecer, sentir as tuas mãos entrelaçarem-se nos meus cabelos, enquanto me contasses as histórias de embalar. Queria tanto ter ternamente em cada face do meu rosto um beijo doce teu. 

			Queria tanto permanecer envolvida pelos teus afagos tão só teus como só apenas tu me sabes dar. Tu e tu, mãe, só nós sabemos disso! Desde aquele fatídico dia da tua inesperada partida, procuro-te insaciavelmente entre os meus horizontes perdidos. Porque a tua ausência faz-me rever continuadamente a tua imagem e faz renascer dentro do meu coração a esperança de que um dia vais voltar. Hoje, sentada à mesa, o meu olhar fixa-se naqueles lugares vazios, e um sentimento de perda apodera-se do meu espírito que oscila entre um estado exaltado e uma nostalgia. Por isso, peço-te, volta, mãe, porque quero abraçar-te para te dizer apenas ao ouvido que tu és a sombra fresca que protege a minha vida”.

			Quanto à avó Rosina, embora deixasse transparecer aquele sentimento de perda, ela tinha-o compensado com a arte de cozinhar deliciosamente, fruto do amor que nutria pela neta. As evidências das mãos calejadas pela dureza dos trabalhos de uma longa vida não impediam a doçura de um manusear tão cheio de sabedoria. Delas, Lara só via a magia de um labor, onde a beleza e a perfeição se completavam harmoniosamente. Então, as duas sentaram-se ao redor da mesa, deliciando-se com o sabor dos biscoitos que se misturava no chocolate quente que tinha um toque particular. Ambas tinham a consciência de que pairava no ar a dura realidade da ausência. Apesar disso, à sua volta, tremeluzia o amor, pois os laços de afetos que as ligavam eram muito fortes.

			Puche voltava continuamente o seu olhar para Lara, com a sua patita segurava a pequena bolita verde e cuinchava num sonido bem alto como que pedindo a sua atenção para brincar. Após alguns minutos, Lara levantou-se, atirou a bola ao ar várias vezes, para que ele conseguisse apanhá-la, depois pegou carinhosamente ao colo o seu companheiro e dedicou-se inteiramente a ele, fazendo-lhe ternurentas carícias, afagando-o com um beijo no alto do focinho. O animal, por seu turno, dava saltos de alegria. O brilho dos seus olhos continuava cintilante perante a presença de Lara. Era evidente o verdadeiro afeto entre eles. Da ponta da mesa, a avó olhava admirando todas aquelas brincadeiras e sorria. Porém, mesmo com os dois lugares vazios, tudo estava efetivamente aprazível. O seu mundo estava em sintonia com os sentimentos de amor que existiam entre os três.

			No final da tarde daquele dia, já o pôr-do-sol caminhava em direção ao horizonte, a noite não tardaria a chegar. Alheios a tudo isso, Lara e Puche corriam alegremente pelo arvoredo, trepavam às árvores e, quando chegavam ao topo, ela gritava pelo nome da mãe. Aí ficavam abraçados durante alguns minutos a olhar para tudo. Ambos sentiam emoções tão só deles, era o lar dos dois! Depois, de novo, entrelaçavam-se alegres no meio das ervas e das papoilas. Simultaneamente saboreavam os vários pontos luminosos dispersos pelo ar que, sob o singelo olhar, se compilavam numa palete colorida, como se todos os feixes de luz se reunissem sobre os seus corpos entorpecidos de tanta alegria. Ali, só eles os conseguiam alongar nas margens do tempo.

			Sem que Lara percebesse, as horas tinham passado como minutos, olhou à sua volta e verificou que se encontrava perto do local perigoso. Começou a sentir medo, um calafrio percorreu todo o seu corpo. No ar pairava um sopro diferente: era frio e extremamente escuro. Imprevisivelmente, Puche começou a correr em direção ao sítio assombrado. Na tentativa de o conseguir alcançar, Lara correu pelo pequeno atalho desesperadamente em seu auxílio, mas a sua respiração ofegante dificultava o bom ritmo das suas passadas, mais a mais o piso tornara-se escorregadio e os seus chinelos deslizavam dispersamente sobre a folhagem. Sentia-se cada vez mais debilitada até que subitamente foi traída pelo piso incerto e desequilibrou-se, acabando por cair à lagoa, onde desaguavam as águas que rijamente se precipitavam do rio.

			Desesperadamente sentiu a água fria envolvendo por completo todo o seu corpo. Nesse momento, o impacto frígido pareceu-lhe o mais terrível algoz que, aos poucos, a aniquilava, endurecendo completamente todos os seus músculos. 

				

			Depressa os seus lábios ficaram negros e inteiramente enrijecidos. O coração batia impacientemente e o próprio sangue parecia amontoar-se nas veias, interrompendo a sua respiração que já fracassava. Dominou-a o pavor que irrompeu pela sua mente, flagelando-a e, por instantes, a imagem da avó interrompeu exasperadamente os seus pensamentos. Porém, algo maior que a sua veemência surgiu em forma de grito desesperado que parecia asfixiar a sua garganta, aterrorizando-a interiormente. Na tentativa de se libertar de tudo aquilo que lhe estava a acontecer, incansavelmente, sacudia os braços e as pernas, tentando alcançar uma das margens. Já quase inspirava água em vez de ar. Sentia que todas as vibrações que a cercavam teimavam contrariá-la, exercendo uma enorme pressão sobre toda a sua pessoa.
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